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Pressionado por CPI,
governo vai ao ataque

Bolsonaro fazduras críticas aoministroBarroso, doSTF, porordenara instalaçãodaCPIdaCovid, noSenado, para investigar
eventuais omissõesdoExecutivonapandemia.Magistradodiz que cumpreaConstituiçãoe recebeapoiodaCorte

Derrotas
em série

A reação agressiva do presiden-
te Jair Bolsonaro contra o minis-
tro Luís Roberto Barroso, do STF,
remete aos embates ocorridos no
ano passado, quando a Corte im-
pôs diversas derrotas ao Planalto,
revogando atos e até a tentativa
de nomear o delegado Alexandre
Ramagem, amigo da família pre-

sidencial, como diretor-geral da
Polícia Federal. A nomeação foi
anulada, na época, pelo ministro
Alexandre de Moraes.

O Supremo já abriu uma in-
vestigação relacionada à atua-
ção do governo na pandemia.
Um inquérito apura se houve
omissão do então ministro da
Saúde, Eduardo Pazuello, na cri-
se que levou o sistema de saúde
de Manaus ao colapso, no início
do ano, quando pacientes mor-
reram asfixiados por falta de es-

toque de oxigênio nos hospitais.
O caso foi enviado para a Justiça
Federal do Distrito Federal após
Pazuello deixar o cargo e perder
o foro privilegiado.

A decisão de Barroso, de orde-
nar a CPI da Covid, foi tomada no
mesmo dia em que o Supremo
frustrou novamente as pretensões
do Planalto, ao permitir que go-
vernadores e prefeitos de todo o
país proíbam a realização de mis-
sas e cultos presenciais na pan-
demia. Bolsonaro é crítico de me-

didas de restrições adotadas para
conter a propagação da covid-19.

Além disso, o Supremo já havia
imposto uma série de derrotas a
Bolsonaro em ações relativas ao
enfrentamento da pandemia. Foi
assim, por exemplo, ao garantir a
estados e municípios autonomia
para decretar medidas de isola-
mento social, decidir a favor da
vacinação obrigatória contra a
covid-19 e mandar o governo de-
talhar o plano nacional de imu-
nização contra a doença.

Memória

»» QQuuóórruumm nneecceessssáárriioo ppaarraa aa iinnssttaallaaççããoo
27 assinaturas

»» AAppooiiooss oobbttiiddooss
32 senadores assinaram

»» DDuurraaççããoo
90 dias

»» OObbjjeettiivvoo
Apurar ações e omissões do governo
federal na pandemia

»» AAççõõeess ppoossssíívveeiiss
» Quebras de sigilo telefônico,

bancário, fiscal, de e-mail
e dados

» Oitiva de testemunhas e qualquer
autoridade

» Solicitação de perícias, exames,
laudos e auditorias

» Solicitação de funcionários de
qualquer poder, inclusive policiais
para as diligências

» Pedido ao Ministério Público de
indiciamento de investigados

CPI da Covid» RENATO SOUZA
» INGRID SOARES

O
presidente Jair Bolsonaro
deflagroumais uma crise
com o Supremo Tribunal
Federal (STF). No dia se-

guinte à decisão do ministro da
Corte Luís Roberto Barroso, que
determinou a abertura de uma
comissão parlamentar de inqué-
rito (CPI) para apurar eventuais
omissões do governo no comba-
te à covid-19, o chefe do Executi-
vo disparou contra omagistrado.
Bolsonaro publicou nas redes

sociais que o ministro “não tem
coragemmoral” para determinar
abertura de impeachment contra
seus pares. “Barroso se omite ao
não determinar ao Senado a ins-
talação de processos de impea-
chment contra ministro do Su-
premo,mesmo a pedido demais
de 3milhões de brasileiros. Falta-
lhe coragemmoral e sobra-lhe
imprópriamilitânciapolítica”, es-
creveunuma rede social.
A apoiadoresnoPaláciodoPla-

nalto, Bolsonaro acusou omagis-
tradodeatuarpoliticamentecoma
ala da“esquerda” no Senadopara
desgastar ogoverno.Emandou re-
cado ao integrante do STF:“Use a
suacanetaparaboas ações emde-
fesa da vida edopovobrasileiro, e
não para fazer politicalha dentro
doSupremo”.A reaçãodochefedo
Planalto jáeraesperada.Noentan-
to a expectativa édeque fosseme-
nos contundente, pois oExecutivo
tentavaseaproximardoSTF.
Barroso dava aulas naUniver-

Falta-lhe coragemmoral e sobra-lhe imprópriamilitância política”
Jair Bolsonaro, presidente da República, sobre Barroso

Desempenho omeupapel comseriedade, educação e serenidade”
Luís RobertoBarroso,ministro do STF, em resposta a Bolsonaro

sidade Estadual do Rio de Janeiro
(Uerj) quando Bolsonaro fez as
críticas. Ao tomar conhecimento
do caso pela imprensa, disse que
seguiu a Constituição. “Naminha
decisão, limitei-me a aplicar o
que está previsto naConstituição,
na linha de pacífica jurisprudên-
cia do SupremoTribunal Federal,
e após consultar todos os min-
istros. Cumpro a Constituição e
desempenho o meu papel com
seriedade,educaçãoeserenidade.
Nãopenso emmudar”, alfinetou.
O STF, por sua vez, emitiu nota

em defesa de Barroso. “O Supre-
moTribunal Federal reiteraqueos
ministros que compõem a Corte
tomam decisões conforme a
Constituiçãoeas leiseque,dentro
do Estado democrático de direito,
questionamentos a elas devem
ser feitosnasvias recursaisprópri-
as, contribuindo para que o espí-
rito republicano prevaleça em
nossopaís”, dizocomunicado.

Na Corte, uma alamenor, pu-
xada por doisministros, defende
que a ordemde instalação daCPI
deveria ter ocorrido coletiva-
mente, por conta da importân-
cia.Mas outros, menos próximos
do Executivo e do Legislativo,
avaliam que não teria como to-
mar uma decisão diferente, ten-
do em vista que os senadores
conseguiram cumprir todos os
requisitos constitucionais para
iniciar as diligências.
Alémde fazer discursos contra

a vacina, no começo da pande-
mia, Bolsonaro e o agora ex-mi-
nistro da Saúde Eduardo Pazuello
insistiram em recomendar o uso
de medicamentos sem eficácia
comprovadacontraonovocoron-
avírus. Além disso, são acusados
deomissãonacriseda faltadeoxi-
gênio emManaus. Por conta dis-
so, o senador Randolfe Rodrigues
(Rede-AP) fez o pedido para a
abertura daCPI daCovid e obteve

32 assinaturas—de acordo coma
Constituição, uma comissão par-
lamentar de inquérito deve ser
criada se tiver apoio de pelome-
nos 27 parlamentares. A solicita-
ção foi protocolada em4 de feve-
reiro,mas comoRodrigo Pacheco
resistia em instalar o colegiado,
dois dos parlamentares que assi-
naramopedido,JorgeKajuru(GO)
e AlessandroVieira (SE), do Cida-
dania, recorreramaoSTF.Deacor-
do comaConstituição, a abertura
docolegiado independedavonta-
dedopresidentedoSenado.

Defesa
A Associação dos Juízes Fede-

rais doBrasil (Ajufe), entidadeque
representamagistrados de todo o
Brasil, publicou um texto repudi-
ando as declarações deBolsonaro
contra Barroso. AoCorreio, o pre-
sidente da entidade, Eduardo
Brandão, disse que as críticas não
podem sair do campo institu-
cional. “Qualquer autoridade po-
de ficar insatisfeita comuma de-
cisão.Énormal,masoquenãopo-
demos toleraréagressõespessoais
a juízes. Dizer que vai recorrer faz
parte do jogo democrático… Só
existe democracia com a Justiça
fazendoseupapel”, enfatizou.
A tensão ocorre uma semana

após a escalada de conflitos insti-
tucionais do governo comas For-
ças Armadas, que levaram à que-
da do então ministro da Defesa,
Fernando Azevedo e Silva, e dos
comandantes de Exército, Mari-
nha eAeronáutica.

Evaristo Sá/AFP Carlos Moura/SCO/STF

» JORGE VASCONCELLOS

ArelaçãoentreLegislativoe Ju-
diciário ficouabaladaapósadeci-
são doministro Luís Roberto Bar-
roso, do SupremoTribunal Fede-
ral (STF), quedeterminou àpresi-
dência do Senado a instalação da
CPI da Covid para apurar ações e
omissões do governo na pande-
mia. Vários senadores fizeram
ameaças de retaliação àCorte, in-
cluindo o impeachment do mi-
nistro. Aomesmo tempo, o gover-
no corre contra o tempo em um
esforço para evitar a abertura da
investigação parlamentar. Uma
das estratégias é tentar a retirada
de assinaturas do requerimento
de criação da CPI, o que inviabili-
zaria a instalaçãodocolegiado.
O clima dominante no Sena-

do é de confronto ao STF. O epi-
sódio, inclusive, reacendeu as
antigas pressões pela instalação
da chamada CPI da Lava Toga,
destinada a apurar eventuais ir-
regularidades na atuação dos
magistrados da Corte.
Na quinta-feira, logo após o

despacho deBarroso, o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), umaliado do Planal-
to, afirmouque ia cumprir a deci-
são judicial, mas frisou que ela
“pode ser o coroamento do insu-
cessonacional noenfrentamento
à pandemia”. Mesmo assim, ele
se comprometeu a fazer a leitura

do requerimento da CPI, em ple-
nário, na próxima semana.
O líder do governo no Senado,

Fernando Bezerra (MDB-PE),
afirmando que a gravidade da
crise sanitária exige que todas as
atenções estejam voltadas para o
seu combate. “Por isso, quero
reafirmar o nosso apoio ao posi-
cionamento do presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, que
aponta para o juízo de conve-
niência e de oportunidadedaCPI
nestemomento de excepcionali-
dade”, afirmou.
Bezerra anunciou que tentará

a retirada de assinaturas do re-
querimento de criação do cole-
giado. Ele acreditar que muitos
senadorespodemter repensadoa
posição, diante das repercussões
da decisão judicial. Outra estraté-
gia prevê que, em caso de instala-
ção da CPI, o governo evite que a
oposição tenha maioria na co-
missão, a ser composta por 11 ti-
tulares e sete suplentes. A forma-
ção do colegiado é baseada no ta-
manho das bancadas. Dessa for-
ma, oMDB, partido de Fernando
Bezerra e tambémdo líder do go-
vernonoCongresso, EduardoGo-
mes (TO), poderia ter omaior nú-
merode assentos.

As estratégias do Planalto

FernandoBezerra disse que tentará a retirada de assinaturas daCPI

Waldemir Barreto/Agencia Senado

Leia mais sobre a reação do
Congresso à decisão de
Barroso na página 4
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